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  Magia Egípcia


  (S.S.D.D.)*


  O estudo da Magia, hoje desacreditado, era, entre os egípcios, digno de uma veneração dificilmente concedida à mais elevada filosofia dos tempos modernos.


  Para os antigos egípcios, o homem mais proeminente era aquele que se dedicava a obter a supremacia sobre os Elementos, dos quais seu próprio corpo e o Mundo Manifestado foram formados; aquele cuja Vontade renascia como Fênix das cinzas de seus desejos; aquele cuja Intuição, livre das manchas das ilusões materiais, tornava-se um espelho no qual se podia compreender o passado, o presente e o futuro.


  Os Reis e Sacerdotes do Egito eram os eleitos dentre aqueles que estudavam com sucesso na “Escola da Sabedoria”, uma aristocracia filosófica.Eram escolhidos não apenas por sua sabedoria, mas porque sabiam utilizá-la. Podiam fortalecer os exércitos da nação e tinham os meios de transmitir seu poder, pois o Cajado do “Rei-Iniciado” possuía uma potência mágica tão intensa que, ao segurá-lo, o líder dos exércitos tornava-se tão poderoso quanto o próprio faraó.


  Os reis-sacerdotes apresentavam ao povo uma religião exotérica, por meio da qual guiavam seus passos até que atingissem um certo estágio de desenvolvimento — algo que, por vezes, ocorria apenas após repetidos fracassos, encarnação após encarnação. Nesse momento, também teriam a oportunidade de se juntar às fileiras dos Iniciados. No entanto, parece extremamente provável que toda a população egípcia tivesse permissão para participar dos Mistérios, pois as provas exigidas de um candidato à Iniciação eram de tal natureza que apenas aqueles que já houvessem alcançado um grau considerável de perfeição poderiam esperar suportá-las.


  Há muitas razões para supor que apenas aqueles que haviam recebido algum grau de Iniciação eram mumificados, pois sabe-se que, aos olhos dos egípcios, a mumificação impedia efetivamente a reencarnação. Para as almas imperfeitas, para aqueles que não haviam passado nos testes de Iniciação, a reencarnação era necessária. No entanto, para aqueles que possuíam a Vontade e a capacidade de entrar no Ádito, raramente havia necessidade de que essa liberação da alma fosse realizada por meio da destruição do corpo. O corpo do Iniciado era, portanto, preservado após a morte como uma espécie de talismã, uma base material para a manifestação da Alma na Terra.


  Ao estudar a Magia Egípcia, sentimos de imediato uma satisfação inteiramente científica. Não nos deparamos com teorias vagas, mas recebemos preciosos detalhes práticos; percebemos que cada centímetro dos Mundos Superior e Inferior está mapeado. A força inerente a esse sistema foi comprovada pela longa duração da antiga civilização egípcia.


  Os primeiros princípios da Magia Egípcia baseavam-se em um elaborado sistema de correspondências, fundamentado na fórmula segundo a qual a evolução da matéria segue o tipo e o símbolo da emanação do espírito; em que espírito e matéria são faces opostas do mesmo mistério.† Os Adeptos egípcios consideravam as concepções da mente, as aspirações da alma, as palavras proferidas e as funções do corpo como portadoras de analogias, a partir das quais poderia ser construído um completo sistema de regras para a vida e a morte. Além disso, viam cada corpo, ou ser manifestado, como a base material de um vasto panorama de entidades imateriais, que operavam como Espírito, Alma e Mente nos Mundos Formativo, Criativo e Arquetípico.
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  Este livro traz uma lista de obras sobre o tema “Crenças Egípcias”, destinada àqueles que não estudaram as teorias modernas sobre o assunto. Portanto, não há necessidade de abordar aqui detalhes que podem ser facilmente encontrados em outras fontes. Meu propósito, então, é expor as ideias que meu estudo da sabedoria antiga me levou a formular, sem a preocupação de citar as hipóteses apresentadas por nossos principais egiptólogos.


  Em primeiro lugar, até agora descrevemos o ser humano como sendo composto de alma e corpo; no entanto, os Iniciados Egípcios consideravam muito mais do que simplesmente esses dois aspectos. Eles nomearam diversas faculdades humanas e postularam para cada uma a possibilidade de existência separada.


  O Khat, Kat ou Corpo era apenas um veículo, uma base material para as operações do Ego neste plano da vida humana terrena.


  Ao considerar a filosofia egípcia do Ciclo de Vida, comecemos pelo princípio. De acordo com o obelisco da rainha Hatshepsut,[3] um Hammemit humano, ou Entidade Primordial, circulava ao redor do Sol por um período de cento e vinte anos antes da encarnação. Durante esse tempo, determinadas forças cósmicas e elementais exerciam maior influência do que outras. Esses ambientes energéticos conferiam à Entidade Primordial um viés característico, orientando-a na escolha do meio e do momento da encarnação. Enquanto isso, os reflexos das forças elementais superiores que afetavam a Entidade Primordial também se manifestavam no mundo material, influenciando os pais humanos da mesma maneira. No instante do nascimento, a Grande Força Mãe, simbolizada pelo abutre que segura o Selo, imprimia na Entidade Primordial os símbolos dominantes daquele momento — e é dessa premissa que se origina a lógica do horóscopo astrológico.


  A mãe humana, entretanto, tornou-se o centro das forças elementais que formularam uma atração ilusória ao seu redor. Essa é a formulação do Sahu, ou Corpo Astral do futuro ser humano, sob a magia das forças elementais naturais. Pois a mulher em seu estado natural, por um tempo, torna-se bela aos olhos de seu parceiro. Contudo, assim que a cooperação das forças parentais é realizada, o Sahu rapidamente se conecta ao germe vitalizado e permanece com ele como um padrão invisível em direção à qual a matéria sólida gravitando forma o corpo material. Esta operação do Sahu explica a visão que alguns clarividentes tiveram em relação ao Reino Vegetal, de uma forma vegetal astral ligada a sementes ou grãos antes de serem semeados no solo.


  O corpo elemental, então, ao concentrar-se em torno do óvulo vitalizado, deixa a mãe em seu estado natural, despojada da beleza ilusória que antes lhe havia sido concedida. Ela não recupera, ou não deveria recuperar, seu poder de atração especial até cumprir seu papel na criação do ser humano que está prestes a gerar.


  Vemos, assim, que a criança nascitura é preparada para seu surgimento na vida pelos pais, que contribuem com o princípio chamado pelos egípcios de Hati, ou “todo o coração”. Trata-se da morada dos instintos raciais e individuais herdados, englobando funções como digestão, audição, visão, olfato e outras. Em suma, o Hati representa a hereditariedade. Ele está revestido por um corpo constituído por forças elementais, o Sahu. O Sahu, ou corpo astral, antes e depois da concepção, possuía um poder de radiação que formava a esfera de atração ao redor da mãe humana. Essa esfera foi selada pela Grande Força-Mãe-Abutre no momento da concepção e, então, instantaneamente retirada para estruturar a esfera ou aura do futuro ser humano — o que os egípcios chamavam de Khaibt, ou aura radiante.


  No momento do nascimento, o “Ego” une-se ao corpo, e há muitas imagens — datadas do período da mais elevada civilização egípcia — que retratam o nascimento de grandes príncipes. Nessas representações, são reconhecíveis as formas duplas do corpo Celestial e do corpo Terrestre que foram gerados. Isso significa que o Hammemit circulante, nesse instante, projeta uma emanação chamada Ka, o duplo do recém-nascido, que estabelece sua ligação com o corpo terrestre por meio de outro princípio, o Ab. Nos textos egípcios, o Hati é frequentemente mencionado em associação com o Ab, ou Coração, assim como nós, em nossas conversas, muitas vezes confundimos e combinamos instinto e vontade. A vontade é uma qualidade latente em todo animal; no homem, pode ser desenvolvida e cultivada até se tornar o livre-arbítrio. Da mesma forma, o Ab (vontade), ou Vaso Vermelho do Coração, é representado no Livro dos Mortos contendo um ovo e um germe côncavo. Quando esse germe é desenvolvido por meio do cultivo, a vida real e o pleno desenvolvimento do Ego podem começar. Em outras palavras, o Ka pode progredir em sua evolução celestial, assim como o corpo avança em sua evolução terrestre.


  É claro que, em milhares de casos, o corpo celeste foi restringido; o momento fatal da concepção carregou o ser terrestre (composto de Sahu, Hati e Ab, dentro do Kab, ou corpo material), estavam sujeitos a correntes do destino fortes demais para serem rompidas. Assim, o Ka, ou Ego, teve de retornar ao Hammemit, no Lugar dos Espíritos, e aguardar o momento em que pudesse ter uma nova oportunidade de regenerar a matéria Astral e Material. Só então poderia tornar-se um dos “Brilhantes”, que são colocados como joias no Diadema do Senhor do Espírito e da Vida, transformados em Um.


  Nesta concepção, encontramos de imediato a explicação do dogma do sacrifício de si mesmo. Pois o Ka, ou Ego, só pode crescer e tornar-se potente por meio da intensa e paciente perseverança e luta.


  “Três dias estive Crucificado, sendo meu Eu um Sacrifício para mim mesmo”, diz o deus dos Eddas. “Não sou nada em mim. Nada em ti, e vivo nos teus nadas do nada, mas tu vives em mim e fazes-me sair do eu em ti”, disse o místico alemão.


  O Homem que não pode “ser Ele mesmo” deve ser derretido na concha de fundição de Ptah.[4] O artesão dos deuses dispersará o material elemental que, em sua presente combinação, não pode e não será regenerado, à espera de um momento de ação mais propício.


  Cristo enuncia essa doutrina na parábola dos talentos (Lucas 19:26): “Eu digo a vocês que, a quem tem, mais será dado; mas a quem não tem, até o que tiver lhe será tirado”.


  Essa antiga doutrina egípcia reaparece no soneto de Matthew Arnold sobre “Imortalidade”:


  “Não, não, a energia da vida pode ser mantida


  para além do túmulo, mas não iniciada. E aquele


  que não se deixou abater na luta terrena, com


  energia avança, solitário. Sua alma bem unida e


  todas as suas batalhas vencidas, ascende,


  e isso dificilmente, para a vida eterna.”


  Tendo habitado por algum tempo aquele lado escuro da fé egípcia, que condena a alma impotente à extinção, prossigo agora para apresentar o caminho aberto àqueles que, tomando as rédeas da carruagem da vida em suas próprias mãos, guiam as forças elementais conectadas a esse veículo com segurança rumo ao objetivo desejável.


  As sementes depositadas no coração, ou Ab, podem agora ser consideradas como símbolos dos poderes do Pensamento e da Vontade. Uma vez ativadas por práticas teúrgicas ou pela autodevoção à mais alta aspiração do ser consciente, elas produzem um resultado peculiar. Lembre-se de que, nas representações do Ab, os princípios aparecem invertidos, como se refletidos nos vasos sanguíneos — o germe côncavo está mais elevado. Podemos então perceber que as duas extremidades dessa massa côncava se estendem, formando um receptáculo para o Ovo. Isso simboliza um influxo quintessencial da Entidade Primordial, ou Hammemit, descendo sobre os braços estendidos do Ka na forma do Falcão, ou Baie. O cultivo do Pensamento e da Vontade é representado mais uma vez pelas mãos erguidas no hieróglifo que simboliza o Ka: sua atitude de aspiração permite-lhe formular um local de descanso para o espírito penetrante, o Baie. Esse último princípio é representado de quatro maneiras: pelo Falcão Coroado, ou Hórus Baie; por um falcão com cabeça humana; pelo pássaro Benu; ou por um carneiro. O Baie (espírito) pode operar através do princípio semelhante a um Ovo contido no Ab, enquanto o Ka (Ego humano) atua por meio do princípio côncavo. Os quatro hieróglifos usados para representar o Baie indicavam diferentes ordens ou gêneros de almas. Por exemplo, a alma do Falcão repousa apenas sobre o Ka do Rei ou da Rainha, sendo chamada de Alma Real. O falcão com cabeça humana paira sobre as múmias dos grandes Iniciados e, sem dúvida, representa a alma após o fim da encarnação. Sua cabeça humana simboliza a verdadeira quintessência da individualidade humana, que o pássaro carrega para a Morada das Almas Benditas.


  O Baie, quando representado pelo carneiro, simboliza o poder progressivo e penetrante que rompe barreiras e capacita a alma humana energizada a transpor regiões cujos guardiões poderiam resistir a investigações mais brandas.


  O pássaro Benu também se destaca por sua capacidade de transfixar e perfurar sua presa. Há, no entanto, uma dificuldade considerável em relação a esse hieróglifo. Se a figura representada for realmente uma fênix, como geralmente se supõe, seria fácil compreender que o símbolo indica uma alma pertencente a uma existência mais complexa, evoluindo apenas por meio de uma longa sucessão de trabalhos conduzidos por sua contraparte humana. No entanto, se a imagem for simplesmente a de uma garça comum, isso sugeriria uma natureza mais suave e menos ígnea para a alma.


  A cabeça de carneiro é frequentemente colocada no escaravelho de pedra — símbolo da autocriação — que substitui o coração no corpo de uma múmia. Isso representa aquilo a que os místicos medievais se referiam como a “Pedra dos Sábios”: a Vontade que se tornou autocriadora e se uniu eternamente à sua faculdade celeste, progressiva e incisiva. A Vontade consagrada e o Pensamento purificado do verdadeiro mago.


  Na primeira sala egípcia do Museu Britânico, há uma pintura exposta que, segundo se diz, representa a Rainha Hatshepsut,‡ que viveu por volta de 1600 a.C. (seu nome foi removido e substituído pelo de Tutemés III). Na imagem, Hatshepsut faz oferendas de perfumes; trata-se da reprodução de um obelisco — hoje caído — que foi erigido por essa rainha em Karnak. Essa pintura está reproduzida na edição inglesa do livro The Ancient Egyptian Doctrine of the Immortality of the Soul [A antiga doutrina egípcia da imortalidade da alma], de Alfred Wiedemann.


  Aqui temos a representação de uma governante plenamente iniciada. Seus Poderes Divinos são simbolizados em seu toucado pelas plumas da Verdade Celestial e Terrestre; o orbe do Sol; as duas deusas que regem o princípio e a frutificação, representadas por um disco com chifres laterais; e o ureu,[5] símbolos de beleza, vida e maternidade feroz e protetora. Além disso, estão presentes os chifres do carneiro, que representam a potência penetrante; o nêmes, adornado com a serpente de fogo da profecia; e a proteção erguida diante de seu rosto.


  Acima da figura da Rainha está a Mãe-Abutre, ao mesmo tempo emissária vingadora, protetora e intuitiva de Maut,[6] a Mãe de todas as coisas. Ela segura o Selo, composto por um anel e uma placa gravada com os símbolos das forças que presidiram o nascimento e conferiram à Rainha um nome de poder.


  Atrás dela está seu Ka, ou Ego real. Suas mãos, erguidas acima da cabeça em aspiração, envolvem o paralelogramo retangular que representa o Portal da Sabedoria, no qual está inscrito o Hórus, ou Nome Heroico, que, segundo o dogma egípcio, deveria ser conquistado por meio dos ritos teúrgicos de Iniciação. Dentro desse portal está sentado o Hórus Baie Real. Nas mãos do Ka, encontra-se o Bastão ou Vara Mágica, que, corretamente compreendido, era um meio de transmitir o Poder Real aos súditos escolhidos para executar sua Vontade.


  Proclo,[7] em Timeu (livro V, p. 330), ao falar do Baie, o Espírito, afirma: “Suas sementes são lançadas nos domínios da geração, e ela deve purificar-se das flutuações que a matéria circundante impõe. Pois encerra em si poderes duplos: um que conduz à geração e outro que, da geração, eleva ao verdadeiro Ser. Um a conduz em torno do Genesiúrgico, o outro em torno do círculo intelectual”.


  Desta forma, chegamos à consideração do poder mágico da alma: chamado pelos egípcios de Yekh, Khou ou Iluminado. Segundo quase todas as Histórias Mágicas, foi por iniciativa do Khou que atos realmente mágicos foram realizados. Em seu apêndice ao Harris Magical Papyrus[8]
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